Abertura do Seminário Nacional do Ano da Educação
Em nome do Sistema Conselhos de Psicologia dou boas vindas a todos os representantes dos Conselhos Regionais e Conselho Federal de Psicologia, Entidades Nacionais da Psicologia presentes, coordenação do FENPB e demais convidados. Estamos aqui para concluir um processo pactuado em dezembro de 2007 e iniciado em maio de 2008 nos 17 conselhos regionais e CFP que teve como meta fazer de 2008 o ano da Psicologia e Educação.  
A escolha do tema Educação tem muitos significados para nós. Nos remete à história da psicologia no Brasil  que deu seus primeiros passos  neste campo e ao longo do tempo transformou seu percurso de partícipe no projeto normalizador de comportamentos e culpabilizador dos indivíduos em conflito com o sistema educacional para um papel crítico desses mesmos processos e promotor de autonomia dos sujeitos em seus contextos sócio-histórico-culturais.

Enquanto a psicologia mudava seus rumos, a sociedade brasileira também o fazia. O processo democrático restabelecido no país após o fim da ditadura militar e a construção de um projeto de inclusão social em curso, trouxe para a cena os desafios de políticas públicas de qualidade voltadas para a maioria da população respeitando as diversidades e singularidades de seus atores e promovendo a cidadania e a liberdade. A política pública da educação é sem dúvida um dos mais importantes desafios para a sociedade brasileira porque tem uma história de excluir e reforçar a desigualdade, seja dificultando o acesso ao conhecimento e aos espaços de trocas seja na forma autoritária de transmissão do saber. Temos no horizonte a primeira Conferência Nacional de Educação convocada para Abril de 2010 com o tema: Construindo o Sistema Nacional Articulado de Educação: o plano nacional de educação, suas diretrizes e estratégias de ação. No documento de referência da conferência divulgado pela comissão organizadora, fala-se na universalização e qualidade social da educação básica e superior e na função social da educação, apontando o papel do Estado na garantia do direito à Educação de qualidade. Temos que nos apresentar neste debate em todas as etapas do processo levando nossas bandeiras que serão pauta deste Seminário.

Devo ainda referir-me à mais recente conquista da psicologia: a aprovação na comissão de assuntos sociais do Senado do projeto de lei que inclui o profissional psicólogo e assistente social como integrantes obrigatório das equipes das escolas de educação básica do pais. Vitória em uma luta cheia de árduas batalhas. 

Temos ainda muito pela frente. Concluímos essa etapa mas continuaremos na luta por uma profissão na construção de uma Educação para todos.

Por fim gostaria de agradecer a todos que deram sua parcela de contribuição para chegarmos até aqui: GT Nacional que coordenou o processo,os CRPs que mobilizaram a categoria para o debate, os 4692 psicólogos que atenderam ao chamado e deram suas contribuições nos eventos regionais, à ABRAPEE, ABEP, ANPEPP e todo o FENPB pela parceria próxima e tão fundamental, aos representantes dos regionais aqui presentes, aos funcionários do CFP e aos nossos convidados especiais que escreveram textos orientadores e Malvina Tuttman pelo honra de trazer suas contribuições às nossas reflexões.
Bom trabalho  a todos nós
Humberto Verona

